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INTRODUÇÃO

Os produtos e derivados da biomassa de microalgas são absorvidos com grande apreciação pelos mais variados ramos da indústria. Com uma

perspectiva mercadológica até 2024 de movimentar US $ 1,143 bilhão. No entanto, características como concentração (0,5 a 5 g.L-1), tamanho (5 a 50

µm) e densidade (próxima à da água) tornam o processo mais complexo e oneroso. Assim, a floculação é uma ferramenta preliminar na recuperação

da biomassa para reduzir o custo e o volume do processo (Gudin and Thepenier 1986; Vandamme et al. 2010, 2015; Kirnev et al. 2018).
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OBJETIVOS

Recuperar a biomassa microalgal de Neochloris oleoabundans UTEX

1185, com o uso de floculantes orgânicos comerciais, e otimizar o

processo variando a concentração do agente floculante e pH.

MATERIAIS E MÉTODOS

Escala de Bancada (Kirnev et al, 2018) :

Escala Piloto (Kirnev et al, 2018):

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na figura a) Encontram-se os dados pertinentes a otimização; a figura b) corresponde a curva de

floculantes de melhor desempenho oriundos da otimização e a figura c) corresponde ao balanço de

massa do floculante que apresentou melhor eficiência, porém, sem alteração de pH.

CONCLUSÃO

No processo de otimização da microalga Neochloris oleoabundands

UTEX 1185, os floculantes quitosana, Zetag 8165 e 8185

apresentaram as melhores eficiências. O floculante Zetag 8185

apresentou o melhor desenho, pois em condições de cultivo, obteve

eficiência de 99,99% a uma concentração de 16 mg.L-1.
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